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J(}rge é um pequeno angolano, de cor morena e olhos tristes. A mãe, de vida margi
n•al ·em Luanda, expulsou-o da sua companhias o pari, outro semelhante, no Lobito, não 
o aceitou. Esteve dois anos num internato da Missão rlo Cuba1, 131té aos confrontos dos 
movi-mentos em Angola. Quando prenderam o missionár-io, passaram dias à fome os 

seus CO'ml>anheiros. Ele resolveu da.r o salto para a av·entul!a e :apar.eceu em LisbO"a, passageiro 
dandestino num cargueiro. A Cruz Vermelha acolheu-o nas instalações colectivas da Quinta 
da Graça, ao J·amor. · 

Os responsáveis contactam esta nossa Casa. O rapaz rvinha 1abs·oiutamente carecido de um 
arr..bienlte seguro e corria o risco de se perder. Não conseguiam pôr-lhe a vista, senão à hora 
das refeições. 

Logo que conseguimos lugar em Casa, fui buscá-lo. Nas horas de espera, até à nQite, dei~ 
-me conta .de um pouco do grande drama que ali se passa. Gente de todas as cores: brancos, ne
gros, mistos, asiáticos, de todo o nosso an.tigo Ultrama,zo. A nossa glória ou vergunhosa deson
ra está ali. 

!Durante a última noite o venlto :e a chuva ·tinham castigado duramente o acampamento, le
vantando tendas, mo~·h1ando pessoas .e roupas, enlameando o c.hão. Muitos tiveram de ·acorrei' ao 
velho edificio da quin'Íla da Graça, que seroe de serviços c~nt~ais de acolhimento, saúde e ·abas
t&imentos, mas tacmbé:m sU!perlotado em todos os esp-aços com ll'efugi<ados. Nessa mesma noite acon~ 
teceu chegarem mais trinta, eXlpulsos de Moçambique; 1110 próprio dia esperavam mais quarenta. 
Fa•J.ei com alguns. Funcionários do Estado que f-izeram ccntrato por dois anos de serviç-o em Mo-

«A ra.;;ão de enviar o meu donativo, a que chamo ta.mbém 
«minha oração ao Senhor», traduz para mim o desejo de di
vidir com os meu5 Irmãos mais neoessitcrdos aquilo que Deus 
misericordioso me dá. Durante longos anos vivi sem Fé, em
bora na minha juventJUde tivesse educação cristã. É verdade, 
ficou a semente .e o grande amparo do Senhor ao longo dos 
rterríveis e tortUJOsos CCliminhos que trilhei. Animou-me a pro
cura da Verdade quando o amor humano falhou e por esse 
desejo p.rofzmdo e pela. graça de DeUJs, vim a conhecer os 
Seus santos Caminhos, que procuro. vive:r. 

Aqui está o que deseJo do meu d.onativo: a glória de 
Deus - porque só amando o Senhor há desejo de verdadeiro 
amor, consuonado no repartir o que é nosso com os Irmãos 

I(_Jué precisam. 
Que o Senhor continue como sempre a não esquecer-Se 

d-e Seus fiJ/ws e nós também fa~endo por amá-LO mais em 
cada Irmão.» 

Desabafos de alma que aqui vêm da;r. Luz que o Espírito 
a1oenrde em quem .quet e que nós nã'O .podemos deixar «deba-ixo 
do alqueire» ! 

Tamhém o nosso dar à estampa é «diVii.dir com os Irmãos 
mais necessitados àquilo que Deus Misericordioso nos dá». 
Necessitados, wdos o somos - muitJo! - deste bafo que o 
Senhor sopra servindo-Se de qu•em qu·er. 

NecessidaJdes de altma, semprre maiores e mais urgentes 
que as do corpo, que as dores dela ta.mbém são mais ruillls de 
sofrer. Ao corpo, em suas :ii:raqueza:S, sem!p·re a alma o pode 
COII11pffllsar. Mas quando pelo corpo se tenta compen ar os 
males da alma, ê a ruina total~ 

Não é em vão que se semeia a Ve1idlalde. Podem mediar 
«t'crriv€ÍS e tortuosos caminhos ... » Mas a Graça sempre os 
transformará em pista da Verdade. Ach~da esta., a Justiç.a 
realiza -se na partilha «daquilo que Deus Miseáoordio~ o dá». 
É uma ânsi·a., é o «verdaideiro amor», que só a experiência ·de 
Deus torna po:ssível. 

Obrigado, Irmão algarvio, por «sua ora..~ão>> que no ani
ma, mais do que pela sua ex;pressão material, pcla intenção 
rp;·c a en clhe. 

çambique, como única hipóte
se para terem cá trabalho ga
rantido para o sustento das 
suas famílias. Dizi•a-me um: 
«Ag·ora, a t>oueos meses do 
f,im, por qualquer coisa, somos 
acusados ao grupo dmamiza
d'Or e expuisos, sem nada. Che
gamos aqui, n.·ad•a temos. Aca
bou o apoio do I.A.R.N. aos 
retomados. E nós o que so
mos?» A serenidade no aco
lhimento e o dinamismo efi
ciente dos responsáveis da 
Cruz Ver.melha são o primeiro 
leniti·vo para a bagagem de 
.amarguras que todos carregam. 

Cont. na 4 ... pág. 

Chefes de governo dos sete paf.ses mais industrializa
dos do mundo esti!V'eram reunidos estes dias face à crise 
económica que perturba o presente dos homens de todas 
as naçôes e se levan.ta ameaçadora ~obre o futuro. 

Um problema ,para qrue estes Responsáveis não vêem 
solução imediata é o do desemprego, que alastra por quin
ze milhões de pessoas - 9% da população activa dos seus 
países, quando, para além dos 3%, o número é já denúncia 
de doença sociall. Nesta muJltidão a maioria é jovem, aquém 
dos 25 anos. 

Neste qu.adro maior, aJVu:lta, pe[o menos em algumas 
daquelas nações, o sector dos universitários que se vão 
formando S·em eXJpectatirva de trabalho na linha da sua pro
:fissão ou ao nírvel da sua qua!lilficação. 

•Em Itáli.a, são 550 mil jovens di!plomados com pl'oble
ma de desemp:r:ego. Sondagens rev·elam que só 15% con
seguiram lugar proporcionado à sua prCJpa,ração. Os res
tantes 85% procuram qualquer emprego, aceitam qualquer 
serviço ... e assim entram em competição com candidatos, 
academicamente menos qua.U.ificados, mas talvez mais, pro
fissionalmente - e dá-se o choque. 

No <Correio de Coimbra», de onde cojho estes dados, 
llê-se: <<.'Pela prilffieira vez na Europa, um movimento estu
dantil declara guerra ao mundo operáriro! É a revo1ta, di
tada .pela angústia face a um f1utrur.o tapa:do!» 

Habituados a andar na cauda da Europa, continuamos 
teimosos em tomar por bons os caminhos que outros eXJper;
mentaram e conduiram levar a becos sem saída. 

É o que dizem os jornais destes dias acer.ca da exci
tação escdlar oon'tra o·s exames de admissão à Universi
dade e o condicionam•ento que eles signilfic&n; contra os 

Coll!tinua na TERCEIRA pág.in•a 

Padre- Carlos 
,.fh;ulls <,BatatinhaS1J, da Casa do Gaiato de Lisb;a, com o irmão mais velho - o chefe. 
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ir"''N~,."meio dos Pobres, ·verdadeira
mente pobres, a hipo·crisia nãio 

faz escola. 
\Estamos na horda :<lo caminho. Se 

Zé passa debruçado n10 carro e a 
fHha conduz os bois. Passatm traha
Jhadores. 'Passa o mundo. 

Aqui e ali a nossa interlocutora 
fa·r. varagens. E mira a taleiga. 

- Isto agiora não d'á acajo nada! 
-Deixánno-la ir, por si, ao âmago 

do prol:rl ema. O difícil é sa:ber ouvir. 
- Mande4 sete contos prá Caixa, 

mas foram-se à gaita naquilo tudo 
mais de dez ... 

- Como? ! E como os conseguiu? ! 
- Emprestados. Não tinha. Não 

tenho nada. 
Pois outra mulher, amiga, deu a 

mão sem g-arantias. É assim no reino 
doE' Pobres! 

- iVá ao merceeir.o e ·traga pra 
casa o que precisar; de nossa conta, 
que o mesmo é dizer, de canta dos 
no sos estilmardios lei tores. 

- Saihe? Gasto pouco. Estou en-
jowa da dieta. 

- iMas precisa de comer ! E o ;pão? 
- Tamhém gasto pouco. 
- Vamos já passar recado, que o 

pão será de nossa cou.ta. 
Arrega'la os ol!hos. Fica com um 

ar grave. 
- Nã'O quero gastar muito ... 
- Mas V. precisa de comer! 
- 'V o.u comprar só o que for pre-

ciso. Não quero ser peso pra nin
guém. Se aqueles .tivos me dessem 
a refo11ma ... Vai ser depois d'eu mor· 
rer! 

!E sorr1! 
«'NNão quero ser peso pra ninguém». 

Esta afirmação tem um alcance ex
traordinário! 

E dizem que foi mulher de má nota! 
Do naipe de Mada•lena, que se pros
tr.ou aos pés de Jesus. 

/Uma &ll'tra veio ao nosso encon
tro. Mal a vimos, suioca'da pelos 

seus mm.1es, tremeu-nos o coração. De· 
!pois ·acalma, desabafa. 

É que não fala dela, mas do ma· 
rido e da fill1a! 

-:- \Salbe da doença do meu home? ... 
!Ele é .um r~orma<l.o que, enquanto 

pôde, ergueu a sua, mor!tdia c()m san· 
gue, suor e lágrimas. 

Traltámos o problema da filha. ln· 
teirrumo-at.os da gravíssima doença do 
pai e d'Os males crónicos da mãe. 
~ pobre mulher lá se foi, vergada 

ao peso das varizes, neste caso urrn 
mal menor; não sem ,Lhe deixarmos 
na mão uma nota de conto, que não 
é nada. 

Mais lllill calvári-o a amenizar! 

8 O nosso ·tesoureiro é um chaga! 
<~tamos nas lonas. É precioo 

muito cuidado!. .. » 
Cumpre a ~ua missão. A gente é 

que, entre os casos que surgem, te
mos de dar a mão, ser atrevidos, por
que Deus não falta! 

IPIARJTILHA - Vale do correio de 
100$00, com o pedido de an:onimato. 
É .presença habitual. Mais 20$00 de 
quem sangra. Dez vezes mais de Man
gu•alde. Ouçam : 

<<A última vez que vos escrevi ainda 
não tinha a minha família aumen
tada. Pois com a graça do Senhor 
cá tenho mais uma menina. Mais 
uma amiga vossa. Quero que as mi
nhas filhas sejam continuadoras da 
minha grande amizade por todos vós.» 

iEsta Mãe faz escola. Ninguém, 
como as Mã·es, para burilar o cami· 
nho dos ·filhos! 

Mais 100$00 do Pürto, com a re
ferência do co tlllllle: <~Nunca publi
quem o meu nome». O mesmo de 
Fátima. «Por alma de minha queri
da. Mãe», 50$00 de Faro. Os 20$00 

habituais dos Ami~os de D. António 
Barroso. Igreja em corpo inteiro! No 
Espe'lho da Moda, 500$00, mais 150$00, 

mais 100$00, mais 100 ~00, mais 70$00, 

•m<ais 500$00, mais 250$00. 

'De Lisboa, 100$00 de «.velha Am~
ga», que a'Parece muitas vezes. «Com 
a minha so'liooriedade fraterna seguiu 
a ~artilha do meu salário de Maio 
- 1.200$00. Uma assinante do Sei
xa•l». É tqdo, os meses! Demos gra
ças a Deus pela coostância. <<Com 
um a!braço amigo», que retrilbuimos, 
400$00 da assman te 30810. 

•Mais uma carta: 

<<Felizmente .chegolb o TnO'Jnento de· 
sejado de vos nwndar urna impor
tância, fXnb ora pequena, de 2.000$00. 
Mesmo assim sei que irá fazer jeito 
para o que for mais necessário, no 
meio das nece~sidades que não de
vem -ser poucas. É tudo tão caro que 
não há dinheiro que chegne e não 

sei onde iremos ter! 

O prilmeü·o mês, tão ansiadc, da 
minha reforma é para os vossos Po
bres. 

Tenho outras obras a quem eu vou 
dando wm boca;dito do meu coração. 

Só vos peço uma oração por alma 
dos lneLt.s pais e dos meus irmãos.» 

Em nome dos P-obres, -multo obri· 
gado. 

Júli.o Mendes 

V,ENDJO iE REFI.JECTIN.OO -
Princi.lp-alanen~ na Via Norte, que 
faz ligação a Vila do Conde, é que 
isto me interessou. Por lá vemos 
cheios de flores · amarelas, rpampilos, 
que regalrum os nossos olhos com 
uma beleza inexplicável. 

·Em contrapar.ti.da, e parece que é 
mesmo para turista ver, as lixeiras 
abundaa:n nas orlas da estrada. 

iDeq;>ois de nos regalarmos com a 
bonita paisagem que os pampilos 
oferecem, vamos também regalar-nos 
com as lixeiras - que não são pou
cas! 

Mas não . poderemos também cha· 
mar lixeiras . aos edifícios, às estra
das e até aos monwmentos que por 
ai estão cheios .de frases por toda a 
parte ? 

No que toca a lixo, tenho a 
impressão de que há pessoas qu-e 
não .pensam no mal que o lixo pode 
trazer a uma pOipulação, como sejaa:n 
.doenças, epidemias, etc. 

Assim, quando reparei nestes por· 
menores, também li e reparei que 

no meio das frases havia uma que 
me sensibilizou: <<Não faça lixeiras, 
pois as mesmas causam doenças~. 

IP.ois estamos mesmo a ver que sim; 
e quem pensar o contrário es tá ha· 
bituado a viver nesses climas. 

PER.IJP"@CIA - Com o apareci
mernto do. grilos, começam a ava
recer as periJpé'Cioas por causa dos di
tos cujos. 

Desta vez foi o «Girassol» que 
resolveu, no domingo, dia 8, ir ca· 
çar na hora do Terço e do jantar. 
Para ele, ir aos grilo n.ão 1he traz 
fome. Eram qu-ase nove horas quan
do o nosso ilu tre se dignou a:pare
cer em Oasa ! 

A primeira pergu;nta foi sa:her por 
onde tinha andado. Claro, a resposta 
não podia ser outra: .gri!los no oam

p') do F. C. de Paço de Sousa! 

Vamos, pois, ver se acabamos com 
essas fugas, senão a carta, a tal carta 
que vocês todos têm, mas improvi
sa-da, fica cancelada que é um regalo. 

E eu que gosto ~anto de ver e ou· 
vir os grilos a caJllltar na Mis a, no 
Terço; erufi m, é um regalo! 

!PiiDIDO - O nosso chefe-maioral, 
que também tem por cargo instruir 
Basquetebol aos que porven•tura qui· 
·serem prat'i:cá-lo, queixa-se de que 
não t~m bolas suficientes para a prá
tica da mGdalidade. 

É um problema, e dos graves, pois 
como agora já temos o fim-de-semana 
precisamos de o ocwpar e esta é uma 
das modalidades mais escolhidas pe
los nossos desportistas, não faland'<> 
nos naJdadores. 

Bom; é mais um prolilema que se 
levanta, o quall deixamos à resolução 
dos nossos leitores. 

Um aibraço do vosso «Eusébio» ! 

f'.EST.NIAIS ~ Não. Não são fes
tiv~is da Eurovisão nem coisa que 
se pareça. São festivais muito swpe
riores a quaisquer outros. 

Já sabem os leiltores que o nosso 
<<Cavi,tão» mai-lo «!Gomo» organ·iza
ram em tempos um <&estival da 
canção». Foram os prindpiantes; e 
parece-nos que a (oC[lbOda» pegou. 
Agora, são ta-mb'ém os «Bata tinhas»; 
Agostinho e Tó organizam os dois 
uma nova moda festivaleira. 

Por bateria, latas; por microfone, 
um pau com um fió 8!1!larrado a uma 
árvore; qu,anto a cantores, elle5 pró
prios. 

Se os. quiserem abservar, é só virem 
cá ao Domingo e perguntarem onde 
fica a piscima; e lá os verão. 

5ERVI ÇJO MliLITAR - Mais dois 
nossos foram chamados a cumprir 
o serviço militar: Mário e «Faísca». 
Oxalá sailbam dar o melhor pos.s1vel. 
É uma missão a que a maioria de 
nós seremos chamrudos. 

Boa sontel 

C.AR!ROS - Sim, . são «can-oS» que 
há por cá e não são poucos - mas 
de arame. Têm um guiado.r para o 
~condutor», sem problemas de «es· 
banaomentos». 

Onde se vai bus-car o arame, isso 
não sei; apell'as po.sso dizer que as 
ramadas estão em falta e as veda
ções das ribanceiras também. Mas 
como não sei se o arame é prove
niente daí, não posso 81CUSar os «CCOl· 

dutores>>. 
Vamo-nos pôr de atalaia, por via 

dos carros de aram1e. São muit'O «pe· 
rigosos>> , ,pelo menos quando se «es
barram» contra uma ram ada! 

O <<.CEPIREANO» - É um rapaz 
in,te iramen:te alegre e tra·ba!lha:d'Or! É 

vê-lo na T1pografia a trabalhar. Um 
regalo! 

1Por vezes ainda se Vtai escrupand.o ... 
:Mas, de qua-lquer maneira não deixa 
de ser bom rapaz. 

Quando o seu colega, o «Ulisses», 
não está, ele resolve peg·ar na yassoura 
e varrer a secção que lhe compete, 
depois de o J úlioo o chaiJlar à atenção ... 

Gosta, taiillhém, de jogar futebol. 
Segundo ele, .. parece querer ser jo
gador! Parece-mie, até, querer ir para 
o «Torriense», o seu clube preferido. 

É muito brincalhão! E muito go· 
zão, .para os da sua idade. Isto 
não é por m.al; mas .simplesmente, 
para os f.azer «cha;tear». 

Como ele tinha pedido, aqul fica 
um apontamento breve do «Cipriano». 

- tEstás c<mtente? 

rPara os leitores aquele abraç'() do 
nosso <~ipriano». 

~arcelino» 

Festivais - «Capitão» no comando. 

21 de Maio de 1977 

Ce ta 
Ao entardecer, Ruivo veio pe

dir-me que fosse com ele apanhar 
um ramo de flores para oferecer 

a uma velhinha amiga que vai co· 

memorar .mais wm aniversário e que 
mora perto de sua casa. 

O delicado arorna da Primavera 

11ULis a beleza incomensurável da 
doce paisagem dos campos chama
vam o meu espírito à atenção para 

uma observância total. 
Passados momentos, um pássaro 

negro e moribnndo esvoaça taga

relando... por cima da cabecita de 

Ruivo, deixando rastos duma ca
mil~hada agreste e também um pou· 
co de liberdade que condiz com 
os seus olhitos puros de poeta. 

Mais tarde, Ruivo veio ter CO'· 

migo. Eu ainda nilo tinha apanha
do nada. E, entrelaçando a sua 
mãozita na minha, decide retirar- , 
-se da su.a. agradável faina, para ir . 
embora, poi-s a :noite aproximava-se 

l enl'(JfJnente. 

Com ltmCL eno11me ternura fami
liar, Rnivo tira do· seu ramo de 
flores um peqL~eno ramo para mi:m 

como gratidão dos momentos de 
companhia que lhe pro-porcionei. 

Ao che{j(Lrmos à estrada, despedi
mo-nos um do ontro· com vontade 
enorme de nos tornarmos a ver 
outro J.ia qu.alquer. 

M~nuefl Almândio 

«DOUTRINA» 
Está quas~ a meio da ·im

pressão! Serâ mais uma obra 
de ·Pai Américo que, oportuna
mente (tailvez no fim do pró
ximo Verão), distribuiremos 
pelos assinantes da nossa Edi
torial; e por todos aqueles que, 
não eSitlando ainda inscritos, 
n«rla requisitem por vários ca
nais. 

Com o segundo volume DOU
TRINA - ainda haverá matéria 
par-a um terceiro... - v·amos 
completando, na medida das 
nossas possibilidades, a selec
ção e recoJ..ha dos textos de 
Pai Américo dispersos pela 
colecção de O GAIATO. 

Os senhores e as sen·horas 
vão agu~ndo o apetite por este 
v,oJwne, riquíssimo de conteú
do; no qual revemos, em cor
po in·teiro, ·as múltiplas face
tas da vida e obras de Pai 
Américo. Sem deixarmos de sa
borear a Mensagem que emol
dura os seus escritos, de um 
estilo que, verdade seja, pelas 
suas características próprias 
- escrevia ta:l qual i'aJ.ava, o 
que não é fãcil à maioria dos 
grandes escritores! - ainda 
não mereceu a devida atenção 
aos cultores da Língu·a Pâtria! 
Noutros parâmetros, jâ suce
dera o mesmo a Raul Broodão ... 

Júllio Mendes 
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Casament s 

JVlaria Olinda e Charrua, de Setúbal 

Jvfatilde e Luís Costa, de Paço de Helena e Gualdino, de Setúbal 
Sousa 

«0 ca.samento é o acto fina!l e da Casa do Gaiato de Paço 
d<Ys rapazes da nossa Obra>> de Sousa. 
- afir;ma Pai Américo. E con-
tinua: <<Al1guns fazem actos 
mal feitos. Sim, tem aconteci
do. Para que é que há-de a 
gente esconder a verdade? Ou 
dizer somente uma parte de1a? 
Se assim fizesse, os leitores 
haviaa-n de ficar a supor que a 
Obra da Rua é perfeita, e isso 
não é .assim. O que é, não cos
tumo fazer aqui relatórios d·as 
coisas que me desgostam.» 

Aí vão as ~inco.,gravuras de 
mais três novos lares, saídos 
da Casa do Gaiato de Setúbal 

Padre Acílio já se reJferiu a 
um dos seus. «Saíu da nos·sa 
família para a sua, naturalmen
te, com a que agora é sua es
posa. Temos fundadas razões 
de que as linhas de amor, da 
verdade e da justiça bebidas 
connosco ao longo de tantos 
anos, serão o seu idea:l. Mais 
do que em qualquer tempo -
suhlilnha IPa:dr:e Ãçílio - os 
nossos adolescentes de hoj.e 
precisam de v-er con'cretamen
te como se cresce na e para a 
vida.» 

que nó necessitamos 
Pelas mãos de um Pároco que 

vive o seu apostolado em ple
no, recebemos 600$ e estas li

·nhas: 

(<!Desejo de uma Páscoa cheia 
de bênçãos de Deus, saúde, ale
gr.ia e força para continu'ar a 

· v~alorizar aqiUeles a que se de
dicou e ama. 

·Enviamos uma quantia, insi
gnificante na quant-ia, mas 
gr·ande no que representa. 

É o fruto da renúncia das 
crianças de Unhais da Serra, 
ao longo da Quaresma. Foram 
.elas que _decidiram mandar 
para a vossa Obra, depois de 
lhe termos falado dela. Acei
tai este gesto, que julgo grande 
diante de Deus e rezai por elas, 
para que cres~ para a vida 
sabendo sempre pensar nos Ou
•tros. 

Em nome deSitas criança'S 
cumprimenta-o com amizade •• .>> 

Para elas, o testemunho do 
nosso carinho e um beiJjo agra
decido e que o Senhor as guie 
sempre. 

Oento e cinquenta escudos 

da Figuei:ra da Foz. MH e ca
misolas, de Famalicão. Mais 50 
rfrancos, do Porto. Cem escu
dos de Maria Capela. Outros 
100$, de Idallete Carvalho. Mais 
100$ de Ausenda da Quinta. 
Cinquenta de Maria dos Anjos. 
E Rosa Maria com 300$. Che
qu·e de 1.500$, de Agostinho 
Monteiro & c.a L.da. <<Ailguém 
que quer vir a ser vosso ami
go», com 50$. Cr·emos ser du
ma est,udante a nível superior, 
esta oferta. E mais 100$, jul
go ser da mesma pessoa: «Uma 
vez mais queremos estar con
ovosco. Aceitai-nos no vosso 
meio, amando-nos». Com gra
rtidão vai, para os nossos ami
,gos, a nossa amiz.ade e reco
nhecimento. 

Mais os halbituais 100$ em 
selos, que todos os meses nos 
chegam da Amador·a. Quinhen
tos escudos da ·Foz do Douro. 
<<iDois irmãos unidos», com 
400$. Por aUma de Eduardo L~
gôa da Fonseca, 520$. Ass. 
32402 com 250$. Da Satpataria 
Danilo, 200$. De José S. · Pi
nheiro, 500$. Albertina Tava
res com 70$. Da Escola de 

Margaride - Fe1gueiras, 540$. 
Benjamim Costa com 200$ Da 
Comissão do Nrcho a N.a s.• da 
Conceição, do M~rcado do Bo
l!hão, 6.000$. Anónima de Sar
doa·l, com 5{)0$. Do Avô' da 
.assi•nante 13047, 500$. Amigo 
do Fundão, com a presença 
m·ensal de 250$. <<.'Pelas mel:ho
ras do Américo», 50$+ 100$+ 
50$+60$. Ass. 16264, com 720$. 
P.ela mão da Recoveira do 
Bair:ro da Pasteleira, 760$. 

Os anuais 25 litros de azeite, 
de quem, hã longos anos, nos 
.presenteava com ta!l dãdiva e 
faleceu há dias. O Senhor o 
tenha à Sua guarda. E 257$50 
de Fru!Il'Cionários da Marinha 
Mercante. Cento e cinquenta 
da Cailçada da Estre1a. Cem da 
ass. 31967. ROUipas de Moura 
e Chamusca. De Amarante, 
«Avó muito amiga», com 500$. 
Lis'boa com 150$. De Severino, 
1.000$. Da R. do Bonjardim, 
'500$. <Casal amigo de D. An
tónio BarrosO>>, com 5{)0$. Em 
sufrágio de Ana da Conceição, 
50$+50$. «Avós de Sintra» com 
150$ e três embrulhos com ves
tuário. Du.zientos de Mesão~ 
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exame·s .em geral e a tudo que .seja prova de competência. 
Para que· serve a lição da Itãlia, país com a1gunnas afi

nidades em relação ao nosso .e, todavia, com recursos in
co·mparáv,ei·s que o situam entre os sete mais industria~i
zados que ora s·e juntaram em LondTes?! 

Esta confluência de notíGias .que tanto bulem com a ge
ração agora a lançar na vida e maí·s, tal!Vez, com as gera
ções que virão a seguir - não vo-tla sulbHnho eu como vi'são 
ipessimista a amargurar os nossos di•as. É a realidade que 

· ·temos de encarar em ,primeiro pllan.o, a que não podemos 
fugir. Nada ganhariamos se o tentásseanos. 

Todos estes acontecimentos. dhamam o Homem de 
hoje a uma necessária e uTgente conversão à dignidade 
ífundamentaJl do traba~.ho. Por mais humilde que .pareça ou 
seja, é sempre um serviço do Bem-.Comuttn. Quem o rea
liza, é membTo útitl, honrado e r-espeitável da comrunidade 
a que pertence. Pode até ser um diminuído físico ou men
tal... Pois pelo tralbalho se torna um cidadão válido; e a 
sociedade deve..,Jhe esse reconhecimento e todas as condi
ções para ele conservar e desenvolver a sua valid~z. 

Mas o ponto que estes p·robtemas à e-s'cala mundial 
põem e eu quero aiCentuar, é a necessidade da valorização 
:pessoal a1Jé aos limites da possi:bHidade de cada um. 

Temos vivido entre a doutori·ce que não quer sujar 
as mãos e o primarismo cu~tural dos que se ocupam em 
rprofissões man•uais. Se é que se pode falar em profissões 
manuais ... ? Não sei de nenhuma que não exija participa
ção da calbeça, a menos que o homem se resigne ao pape!l 
de autómato. ' 

Há illiflacção de candidatos a doutor na sociedade por- ' 
tuguesa. Reserve-se este caminho aos mais dotados, para 
quem seria amputação não ver prqpor.ci-onado voo nas altu
ras que lhes sã·o proporei·onaldas. Não há o perig·o destes 
serem dennais! Mas abandonemos iguallmente aquele crité
rio suicida de que para as artes e affcios não é preciso 
cu~tura. 

Pois .não será muito mais C0111Veniente que todos os que 
são ca1pazes de tal, tenham oito. anos de escolaridade obri
gatória (da qua~ não saiam pouco menos que analfaJbetos, 
~omó vem acontecendo ... ) e, com essa base cultural, se 
dêem ao exercício da arte que jã cultivatm ou vão a~gora 
aprender? Não a abraçarão assim mais con:sciehtes, não só 
do que fiazem, como do pwpel que desemlpenham na socie
dade maior que complementam? Não produzirá esta cons
ciência o progresso prOlfi·ssional e a aprendizagem perma
nente de qure hoje tanto se 'fiab e o nosso Povo há muito 
mais tempo com o adálgio «aprender até morren>? 

Alpesar do envo1vimento sombri-o que os Responsã
vei·s das Nações não podem ignorar nerrn callar, continuo 
a a-crediitar nas possibilidades do homem que se não deixa 
adormecer. Ele é o VlalO!r a que os outros valores se subme
terão .se ele for decidid;o a submetê-los. 

.A>ssim seja convosco. 

-·Frio, por alma de Franci'sco 
d' A1meida e Gracinda d' Almei
da. Da cunhada de D. Ernes
tina, 500$. Dum aumento de 
ordenado, 621$50, da assinante 
26906. Mais 150$ de Ovoar. Em 
acção de graças, por ter con
seguido emprego, 2.000$. Anó
nima de V:eruniging, com 1 O 
rands e muita amizade. 

!Duas encomendas com rou
rpas, de Isabel Carvalho Rodri
gues, pelas mãos de senhora 
·amiga, de Vilar Formoso. ·Da:s 
costureiras do Hospital de S.to 
António, 1.520$, um saquinho 
preparado com muita amizade, 
como vem acontecendo hã mui
tos anos. Por a1lma de Isabeli
nha, 70$. De Américo Costa, 
500$. De Lisboa, 4.000$. Ass. 
de Sassoeiros com 500$. De uma 
promessa, 100$ de Mação. Em 
acção de graças a Pai Américo, 
5.688$. Cheque de 1.500$ da 
Guwda, de um aumento de or-
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denado. Cem escudos «!peque
nina lembrança de Xandra do 
Porto». De uma promessa, 500$ 
de Braga. Anónima com 300$. 
iDo Pessoal da Marcotex, 607$50. 
De alguém que se lembrou des
ta Çasa no d1a de S. Tomãs 
de Aquino, um cheque de 10 
contos. Das crianças da Mis
são Cató1ka de Hannover e 
:fruto dum peditório, 48 mar
:cos. 

De <~Uma Mãe Alentejana>> 
e em cumprimento de uma pro
messa, 1.200$, proveniente da 
rprimeira pensão de sobrevivên
'Cia. Celeste com 100$. Pelas 
obrigações de Santos Moreira, 
500$. Por uma intenção, 160$ 
de Manuel D. M-endes. De Ca:l
das de Moledo e em cumpri
mento duma promessa, 2.000$. 
Maria da Saudade com 200$. 

Cont. na 4 ... pág. 
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Por iniciativa da delegação da Soçieda'Cle Portuguesa 
de Ciêndas Médi!Cas, e com a cdlalboração do Centro de 
Estudos de Nutrição do Instituto Naciona[ de Saúde Dr. Ri
cardo Jorge, houve uma mesa redonda sobre «~Politica na
cional de alimentação da população portuguesa». 

Fizeram comunicações di·versos .peritos na matéda. 
Afirmou-'Se, em det·ermina:da altur·a, que a <<má nutrição, 
em Portugal, é mais uma questão de distribuição que de 
.carência alimentan>, pois que o nosso País - segundo 
·a'V'aliaram- di'spõe de alimentos sulf~cientes para prover 
à nutrição, pe1o menos na maiori·a dos elementos essen
ciais. 

!Em maré de crise, nacional e internacional!, aqui temos 
uma boa notída! 

<{1\Jpesar disso - -sublinharam- a fome continua a 
ocUipar um lugar destacado nas causas da morta!lidade in
fantil no .nosso País», para ailém de justilf·i'Car ou facilitar 
muitas afecções que acabam por revelar-se na adolescên
cia e na juventude. 

O diagnósti.co é evidente, na maioria dos nossos Rapa
zes, chegados da Rua . .?omos testemunha. 

Mas, quem anda debruçado nou!tros serviços comuni
tários, m·au grado a sua ignorância científk-a, também con
firma as afirmações ou conclusões dos p3ritos. Sobretudo, 
e paradoxalmente, nos meios rurais! Até :mesmo em agre
gados onde, apesar de e por causa de peque~as fortunas 
que mensalmente entram portas dentro, as crianças são 
vítimas - as maiores vítimas - da má nutrição!! 

Uma vez, num curso de preparação para o Matrimónio, 
vulgo CPM, aventou-se a hipótese, remota, de alargar o 
traba~lho específico dos cursos à preparação completa dos 
noivos, sobretudo das futuras mães ... 

Não tenhamos dúvidas, o problema é gravíssimo em 
todos os domínios. Não ralando, .já, da albsurda má distri
buição, gera·! ou sectori·a1, a ní·vel mundial- motivada pela 
d·ei da oferta e da procura. São cometidos monstruos'Os 
crimes em prejuízo da Humanidade. Mas isso são contas 
doutro rosário! 

( ' 

Suifragando a alma de Mar
garida Rosa Soares da Silva, 
500$00 da firma Soares da SH
va & C.". Mais um primeiro 
ordenado de üm filho, en
tregue na Festa de Alveiro, 
4.040$. Mai's 500$, também en
tregues na mesma Festa, dos 
Padres da residência Episcopal. 
Cem de Rosa. De José Flores 
e Clara, três presenças de 70$ 
e mais 10$ por a!lma de Alle
~andrina. «A promessa que a 
minha gratidão não esquece», 
com 200$+ 100$+ 100$ .. De Oli
vais-Sul, 500$. Dois itmãozi
nhos, uma de 4 e um de 6 anos, 
no dia do seu aniversário, lem
bram-se de nós com 100$ cada. 
Bem hajam pela lembrança e 
o Senhor vos acompanhe sem
pre pela vida fora. 

IPelas mãos das filhas da ass. 
10737, que Deus tem, 6.000$. 
Maria Angelina com 100$. 
A.R.R.C.'B. com 500$ de pro
messa. De Fonte do Valle-Val-

Júlio M·endes 
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bom, 200$ de uma graça. Du
ma mãe de Matosinhos, 100$ 
pdr duas vezes, por alma de 
Rogério. Trezentos de Maria 
do Céu. Mais 100$ da nunca 
-esquecida <<Avó de Moscavide». 
Um relógio e 100$ do Porto. 
A·s habituais pres-enças da <We
lha assinante» do Monte Estoril, 
com 200$+ 100$+200$. Os si
lenciosos 120$ de Valladares. 
Quinhentos escudos de Coim
bra. De Olhão, por alma de 
José António, 100$. <cPor alma 
de meus queridos Pais», 100$ 
de Lisboa. Duzentos e cinquen
ta da Figueira da Foz. Dum 
redactor de «0 Comércio do 
Porto», 100$. Ass. 22960, com 
300$. Peditório na Missa da 
tarde, em Monção, no dia da 
nossa Festa, feito por iniciati
va do Rev. Pároco, rendeu 
618$. Ass. 12451, com 300$, 
1e pena de não ter ido à 
nossa Festa no Coliseu. Em 
su1fráJgio de Manuel dos Sa:n-

Aconteceu termos tomado 
contacto com a actividade so
cia1 de duas paróquias perto 
do Porto. A de Alfena com o 
seu Centro Paroquial e a de 
Campanhã com a Associação 
Nuno ALvares. Foi para nós ex
tremamente agradável este co
nhecimento. Esüvemos com a 
nossa Festa nos seus salões. 
Foi em festa que nos recebe
ram e de lá trouxemos o tes
temunho de generosidade de 
todos os que colaboram em 
qualquer daquelas organiza
ções. 

Em ambas rveriOcámos a 
existência de um Jardim Infan
til. Se nos lembrarmos que a 
maior parte das ·mães traba
lham fora de suas casas, com
preendemos que as escolas de
di1cadas aos mais novos são um 
apoio necessário e eficiente às 
famí!lias. Em Allfena, onde por 
conveniência da nossa «tour
née>> nos , d·emorámos mais, pu
demos até estar um .pouco com 
as crianças que frequentam o 
seu Jardim Infanti'l e contac
tar com as condições do seu 
funcionamento. Vimos, pois, 
como conseguem manter a es
cola a funcionar, com mensa
lidades mui1:o menores do que 
as necessárias para fazer face 
às despesas que comporta. Isto 
é possível porque, quase na 
tataH<lade, os que se dedicam 
aos trabalhos do Centro Paro
quial de Alfena o fazem sem 
receber qualquer recompensa 
material. Assim, todos os que 
fazem funcionar a sa1la de ci
nema - projeccionistas, por
teiros, arrumadores, encarrega
dos de bar - o fazem gratui
tamente, e os lucros consegui
dos vão suprir o déficit da 
actividade assistencial. 

Em Campanhã soubemos de 

toda a atenção que dedicam 
aos problemas da Terceira Ida-

tos, 120$. Duma paroquiana de 
Vilar do Paraiso, pelas mãos 
<10 seu Pároco, 200$. Maria Jo
sé com 500$. De Alunos e Pro
ifessores das Escolas António 
Maria dos Santos, de Penafiel, 
432$50. Cheque de 2.400$ de 
Lisboa-5. De Iria Cardoso, 120$ 
por uma intenção particular. 
Quinhentos da Leci:sta da Fi .. 
gueira. Quatro mil de Mora, 
.por alma de MariÇt Laura. Qui
nhentos de S. João da Madeira. 
Assinante do Rio de Janeiro, 
sufragando a alma de Belinha, 
com 15.000$. Exoursão da Cru
zada de Mafamude, com 490$. 
Mais 100$ do Porto. Da Covi
lhã, de quem aparece muitas 
vezes, 160$+ 100$+ 100$. M.ais 
dois cheques de 3.000$ cada, da 
Rua António Cardoso. E tudo 
o mais que nos chega do Es
pelho da Moda ou entregue no 
Lar do Porto. 

Deus vos pague. 
Manuel Pinto 

de e do carinho e dignidade 
com que se· preocupam no am
paro a esta id'a!de. 

.Por falta de tellljpo não tiv.e 
oporitunidade de tomar conhe
cimento dos outros ramos de 
actividade da Associação Nu
no Állvares. 

No Mundo frágil em que vi-

Cont. da I ... pâg. 

Havia ali ainda uma sala ar
mada em capela. Calmamente 
se desfez o alrtar, reUrou ·o 
Cristo da parede e estenderam 
colchões no chão. Apeteceu-me 
suplicar que deix·assem o Cris
to no seu lugar. Ele não tira 
a cruz de cada um, mas ajuda. 
E bem poucos são os que aju
dam estes Irmãos nossos numa 
hora de tant·a angústia. Nunca 
saboreei tão bem as palavras 
do emblema da Cruz Verme-

z 
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vemos precisamos de lições, 
de testemunhos de boa vonta
de. Par isso à nossa caravana 
fez bem estar no Centro Pa
roquial de .A:l!fena e na Asso
ciação Nuno Alvares da Paró
quia de Campanhã. 

Pad-re Abel 

lha: «lnt~r anila Caritas)>, no 
meio das ar:ll)as o amor; no 
·rescaldo do ódio, ·comções a 
sangrar pelas vítimas inocen
tes. Cruz e coração fundidos 
num só; por isso é a Cruz Ver
melha. 

Mas têm continuado a che
gar: uns presos há muito, ou
tros agora expulsos, outros 
vêm com medo do pior. Ouço 
dizer .que também come~aram 
a chegar cs <<Vendedores da 
nacional,idade». Que brinde es
oorninho à Pátria · Portuguesa 
faz () gov-emo de Moçambique! 

Apelos vário~ são feitos para 
obstarmos à crise económica 
e evitarmos a miséria e a fo
me que nós próprios estamos 
a provocar. E que fazer a estes 
Irmãos lançados a uma miséria 
imerecida, verdadeiros credo
·res públicos nã<> só dum 'aco
lhimento negado num lavar de 
mãos irresoonsável, mas tam
bém do n~sso respeito e jus
·tiça .por compromissos assumi
dos -no processo .de descol<>ni
zação? 

Tratados são papéis, afinai! 

Padre José Maria 

José Lúcio da Silva 

27 » » Império Cine-Tea tro- LOUSÃ 

29 )) » Teatro Alves Coelho 
ARGANIL 

Os bilhetes estão à venda em cada uma das referidas salas 

ZONA SUL 
19 de Junho- 11 h. da manhã no MONUMEN

TAL- Lisboa 

Bilhetes à venda: Franco Gravador, Rua da Vitória, 40; 

. Montepio Geral; e Ourivesaria 13, Rua da Palma, 13. 
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